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      Em verdade vos digo: se tiverdes fé, como um grão de mostarda, direis a esta montanha: Transporta-te daqui para lá, e ela irá; e nada vos será impossível.




      Mateus 17:20
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    Era madrugada, a lua e as estrelas estavam no céu, e a neblina começava a se levantar lentamente, trazendo um clima de mistério e escuridão.




    E, em meio a esse cenário de suspense, Verônica fugia com cautela, seguindo por uma longa pradaria de grama alta e poucas árvores. A maga partia sorrateira, pois o que ela havia descoberto mudaria o destino do mundo. Passo a passo seu coração batia mais forte, enquanto os olhos corriam a paisagem, procurando pelo perigo.




    O corpo de Verônica era delicado, as mãos eram macias e a pele levemente bronzeada pelo sol. Era de certa forma frágil, uma jovem adulta sonhadora, que um dia se imaginava abandonando a Ordem e se casando no verão. Ela tinha estatura mediana, 25 anos, e longos cabelos loiros emolduravam aquele rosto belo e delicado. A pele era ocultada pelo manto da Ordem à qual pertencia – e o manto era maior do que devia.




    A jovem deixara tudo para trás: móveis, sonhos, vida e esperança, e, junto de suas coisas, um recado escondido para Talagon, Grão-Mestre da Ordem, que há poucos dias a havia procurado para obter respostas.




    O medo em seu peito tomava conta da mente, e no silêncio da madrugada a maga seguia seu caminho meditando sobre o que aconteceria com o mundo se ela falhasse, mergulhada em uma atmosfera apocalíptica, em que o desespero corria por suas veias.




    Verônica viu o fim dos tempos, viu o que o mundo enfrentaria. Agora tudo fazia sentido, todos os acontecimentos, todas as mortes, toda a dor.




    Mas, enquanto ela se mantinha absorta em pensamentos, desesperada com a morte em um futuro distópico, uma fenda dimensional se abriu à sua frente, a uns vinte metros de distância. Dali saíram um homem alto, de capa negra, e uma garota com o rosto pintado de caveira usando um manto igual, e ambos ficaram diante da maga, que parou.




    A garota que surgiu diante de Verônica era magra e delicada, e os cabelos dela batiam na altura dos ombros e eram castanhos, destoando da pintura das unhas, negras como a noite.




    Já o homem usava uma ameaçadora máscara como a dos Samurais da Montanha, além do capuz de sua capa, o que lhe dava uma aura mortal. Para demonstrar um aparente perigo, ele também trazia na cintura duas espadas do lado esquerdo.




    Verônica, ao ver os supostos inimigos, sentiu o coração bater mais forte, e seus olhos indicaram desespero. Mas, evitando transparecer o que sentia, ela respirou fundo e disse com firmeza:




    – Quem são vocês? E o que desejam?




    – Sou Amon, e quem está ao meu lado é Sitri. Somos Scars e sabemos tudo o que você sabe! – respondeu o homem, com uma voz pesada, embora seus olhos se mostrassem tranquilos. Os Scars eram adoradores dos anjos caídos e destruíam a humanidade com atos violentos.




    Ao ouvir Amon dizer quem eles eram, Verônica tremeu, pois ela e o mundo sabiam a potência do suposto inimigo. Sem transparecer medo, ela falou:




    – Não tenho nada a tratar com vocês!




    Entretanto, Sitri, ao ouvir a maga, sorriu sarcasticamente e afirmou:




    – Talvez isso venha a lhe refrescar a memória.




    Então, na mão direita da Scar, um vórtice dimensional se fez, e a cabeça de uma mulher apareceu nas mãos dela. Sitri beijou a testa da mulher morta e disse:




    – Ela nos contou tudo o que você sabe enquanto a torturávamos.




    Ao ver a cabeça decapitada da mulher, Verônica encontrou uma expressão doentia de dor e desespero, que revelava o quão brutal fora a tortura imposta. Seus olhos haviam sido arrancados, seu rosto estava cheio de hematomas e sua língua, que estava para fora, havia sido dilacerada por vários cortes que quase a arrancaram. Aquela cabeça era a da pobre camareira que ajudara a maga a espionar os reinos do Norte.




    Ao ver aquela cena a jovem tremeu e, no íntimo, extremos sentimentos de medo e solidão lhe dominaram a alma. Mas, entendendo que agora não havia escapatória ou desculpas plausíveis, Verônica franziu os olhos e falou com coragem:




    – Independentemente do que vocês tentem fazer comigo, eu não posso desistir. O que vocês pretendem trazer de volta acabará com o mundo. E, no fim, tudo vai se transformar num grande cemitério.




    Ao ouvir a maga, Amon olhou para Sitri e falou:




    – Eu cuido disso.




    Em sequência, o samurai começou a se aproximar de Verônica, calmamente. Ao mesmo tempo, Sitri entrou num vórtice dimensional e se afastou, ficando no alto de uma árvore próxima. Enquanto o inimigo se aproximava, Verônica sentiu um medo incomensurável, pois ela, mais do que ninguém, sabia que no fim a morte seria a única opção.




    A maga conhecia a potência de seus inimigos. Sabia o quão cruéis e doentios eles podiam ser.




    Seu coração batia rápido, e em sua mente uma vontade absurda de fugir falou mais forte. Imaginando o futuro, ela ponderou desistir, tirar a própria vida. Mas, valendo-se de um lampejo de consciência, por um instante o tempo na mente da maga parou. O segundo que mudou tudo, o instante que salvou o mundo. Naquele instante ela foi invadida por um fortíssimo sentimento de paixão. Paixão pelo próximo. Paixão pelo mundo.




    E com esse sentimento a lhe dominar a alma e os músculos, por um segundo uma doce voz invadiu sua mente:




    – Minha filha, sei o quão difícil é a cruz que você carrega. Mas, estou aqui para lhe ajudar. Saiba que a morte é uma certeza, te adianto que fugir seria impossível e isso só atrairia mais suspeitas sobre você e sobre quem mais sabe. Isso levaria à uma busca em sua casa e às pessoas que conviviam com você, trazendo morte a todos eles, bem como a possibilidade de que a mensagem nunca seja entregue. – Após estas palavras, a voz se calou trazendo tristeza à Verônica. A voz, então, retomou: – Quero que saiba que seu sofrimento não será em vão. Por isso eu te digo, se entregue a mim, eu sou teu Deus. Eu vou te proteger.




    Verônica receou em sua mente e disse à doce voz:




    – Eu sei que fugir não é uma opção, mas lutar contra eles é suicídio. Eu não sou especializada em batalha, além de ser limitada em quantidade de energia e feitiços de ataque. Eu poderia tentar, dando o meu máximo, mas, no fim, eu seria massacrada sem piedade.




    – Sei de tudo que me disse, pois conheço suas fraquezas melhor do que você mesma. Mas, se lutar até a morte e defender que a mensagem só pode ser transmitida por você, isso criará uma brecha para que a mensagem seja encontrada por seu mestre, dando uma chance para o mundo – disse a doce voz. E completou: – Para a batalha, te darei o Espírito de Fortaleza. E, no fim, sua casa será minha morada e seu sacrifício não será em vão.




    Aquelas palavras a encheram de coragem e, reconhecendo quem as disse, a maga mirou o céu com uma piedade absurda no olhar e mentalmente respondeu:




    – Dediquei minha vida a cuidar dos mais necessitados. E, agora, se minha morte é uma certeza, eu me entregarei pelos inocentes que estão neste mundo com um grande sorriso no rosto. Meu Deus, que seja feita a sua vontade!




    Ao responder ao Pai que está nos céus, a maga teve sua mente invadida novamente pela doce voz:




    – Estou erguendo uma geração de homens e mulheres que acreditam no melhor, que podem mudar o mundo. Os Libertadores serão uma resposta contra o mal, uma iniciativa dos homens de bem. Por isso, te envio o Espírito de Fortaleza, pois seu sacrifício será o início de tudo, e quero que saiba que estarei contigo até o fim. Não se preocupe com o que deves dizer, pois te darei as palavras mais acertadas possíveis, e quero que saiba que, após toda dor e sofrimento, minha casa será a sua morada. E seu nome será lembrado por gerações e gerações nesta terra.




    Logo a coragem tomou o ser de Verônica, como uma energia sobrenatural, e, vendo que o inimigo se aproximava, ela franziu os olhos e falou para o Scar:




    – Levo a esperança dos Reinos da Luz, e, independentemente do que tentarem fazer comigo, vocês não me derrotarão. Eu sou a esperança do mundo. Eu sou a única forma da mensagem ser transmitida. Eu não posso cair.




    E, assim, as atenções dos Scars caíram totalmente sobre ela, deixando uma brecha para que a mensagem deixada a Talagon fosse entregue.




    Ao ouvir as palavras da inimiga e ver a coragem dela, Amon parou e disse com frieza:




    – Sou apenas um subordinado, e, para ser sincero, lutar contigo não é minha vontade. Mas me foi ordenado lhe dar duas opções. Primeiro, você se entrega, nós a levamos, fazemos as perguntas certas e você tem uma morte rápida e indolor. Ou nós lutamos, eu a despedaço e a levo ainda viva comigo. Mas garanto que, quando nós pegarmos você, vamos machucá-la muito, machucar bem feio, e no fim você contará tudo e pedirá para morrer. E só assim, depois de muita dor e lacerações doentias, lhe daremos a morte mais dolorosa e brutal possível. – Apesar da ameaça, os olhos de Amon se mostraram tranquilos, e sua voz estava calma, diferentemente de quando ele se apresentara.




    Ao ouvir o samurai renegado e sabendo que seu destino seria uma morte lenta e dolorosa, Verônica, possuída pelo Espírito de Fortaleza, não se deixou abalar. Fitando o inimigo com um olhar penetrante, ela respondeu:




    – Falhar não é uma opção para mim!




    Diante das palavras da maga, Amon abaixou o olhar. Entendendo que uma batalha seria inevitável, ele falou:




    – Aprecio e me compadeço do seu esforço. Mesmo sabendo que você não é uma maga especializada em batalha, quero que saiba que a presentearei com uma luta honrada.




    Enquanto isso, Amon pensava: Ela tem coragem. Para querer lutar com tanto afinco, mesmo não estando preparada, é porque a única forma da mensagem ser transmitida é realmente por ela, caso contrário, ela fugiria. Com o fim deste pensamento, o samurai colocou a mão direita na espada e ficou em posição de batalha.




    Ao observar a movimentação do inimigo, Verônica tirou a varinha do manto e com um movimento rápido criou uma pesada barreira de energia sobre si, aguardando pelo pior.




    O vento frio da madrugada marcava presença. O silêncio era mortal, e ambos se encaravam de maneira fulminante, enquanto, no íntimo, sabiam que o destino do mundo seria decidido ali.




    A atmosfera exalava morte, a neblina e a lua traziam suspense. Mas, com uma leve brisa da madrugada a passar por entre ambos, Verônica franziu o olhar, tomou a iniciativa e iniciou a batalha.




    Com o balançar da varinha, a maga criou inúmeras esferas de energia, que brilhavam como estrelas e flutuavam no ar, fora da redoma de proteção. Ao olhar de modo letal para Amon, as esferas rasgaram a madrugada, zunindo em formas de disparos traçantes de pura energia e destruindo tudo ao redor.




    Amon, diante do ataque, começou a se mover e a se esquivar dos disparos com maestria, velocidade e tranquilidade, mostrando o quão habilidoso era. Em seus olhos se via um ar sarcástico, enquanto a espada se mantinha embainhada.




    Verônica, ao perceber a atitude do inimigo, entendeu que o ataque dela era em vão. Então, juntamente com os disparos, começou a recitar palavras mágicas, criando em volta do Scar círculos de transmutação que reluziam como prata e num instante explodiram, no intuito de despedaçar o rival.




    Mas Amon era rápido, muito rápido e preciso, e esses ataques de forma alguma tiveram efeito contra ele. Então, partindo para o tudo ou nada, reunindo todas as suas energias e recitando palavras de poder, a maga entrou em transe e começou a levitar. Seus olhos ficaram brancos, e de sua boca estas palavras surgiram:




    – Queime, seu Maldito!




    Assim, a noite se iluminou e um grande círculo de transmutação, cheio de símbolos e palavras antigas, surgiu no chão ao redor da redoma de Verônica, expandindo-se e em seguida engolindo Amon. O círculo, num piscar de olhos, explodiu brutalmente.




    Um único flash surgiu e cegou Sitri. Quando ela voltou a enxergar, viu um grande cogumelo de poeira e chamas elevando-se ao céu. A terra tremeu, uma onda de choque ecoou pela madrugada. E, quando a poeira abaixou, foi possível ver Verônica dentro da redoma de energia, que estava intacta após a explosão. A maga sorria, aliviada, imaginando que a luta havia acabado ali.




    Mas, para o desespero da jovem, quando a poeira estava no fim e o eco da explosão estava distante, ela viu Amon de pé, com sua espada mítica parcialmente desembainhada, a lâmina brilhando em vermelho vivo. A espada lendária, uma vez empunhada, protegeu o samurai, absorvendo a explosão.




    Amon, que continuava com sua espada em riste, com calma olhou para a jovem maga e falou:




    – Você tem certeza de que esse vai ser seu caminho? Acredito que agora está provada a nossa diferença de poder.




    Mas Verônica, ao ouvir o samurai, franziu os olhos e respondeu:




    – Levo comigo a esperança da qual os inocentes necessitam. Não posso falhar!




    As palavras da maga estavam carregadas de amor e de paixão, e no rosto dela um olhar sincero e severo se mostrava.




    O Scar ficou perplexo com a coragem da inimiga, e mais uma vez pensou: Para lutar de forma tão veemente sem se entregar, sem fugir, ela deve ser mesmo a única porta-voz da mensagem.




    De toda forma, pôs-se em posição de batalha e disse:




    – Então, que seja feita a sua vontade.




    Em sequência, usando uma velocidade absurda, Amon surgiu sobre a pesada barreira de Verônica num piscar de olhos, pairando no ar a sete metros do chão. Utilizando um golpe esmagador, o samurai sacou a espada, um flash surgiu, e ele facilmente cortou a barreira da maga em duas, rasgando animalescamente o chão daquele lugar e criando uma grande fenda.




    Ao ver o inimigo pairando no ar, Verônica no último instante se jogou para o lado, escapando por um fio. Ao ter a barreira de energia obliterada, ela se levantou, pegou a varinha e começou a atirar contra o samurai pesados disparos de energia.




    Entretanto, Amon se colocou no chão e, numa fração de segundos, surgiu diante de Verônica. Com dois golpes absurdamente velozes, arrancou o braço esquerdo e uma das pernas da jovem maga e em sequência a agarrou brutalmente pelo pescoço, erguendo-a.




    Verônica, ao ter o braço e a perna arrancados, sentiu uma dor dilacerante a tomar conta do peito, mas, por estar sendo agarrada brutalmente, a maga conteve o grito e limitou-se a um gemido de dor. Nos olhos, lágrimas de desespero brotavam.




    Em seguida, com uma vontade insuperável, ela usou o braço restante e tentou contra-atacar. Entretanto, o samurai desonrado guardou a espada num flash, segurou a outra mão de Verônica e deu uma potente joelhada no estômago da jovem, quebrando várias costelas dela e fazendo-a vomitar uma abundante quantidade de sangue e desmaiar.




    Após o Scar vencer a luta, Sitri surgiu ao lado de Amon, e, ao ver que tudo estava consumado, criou um vórtice dimensional, onde ambos entraram com calma e em silêncio, levando consigo Verônica arrastada pelo braço.




    Verônica Eisenhower faria 26 anos. Gostava de flores e café, e sempre sonhou em ter um namorado, abandonar a Ordem e um dia se casar. Ela era diferente e risonha, e a esperança em seu sorriso confirmava isso.




    A filha de simples fazendeiros do Continente Cinza vivia para cuidar dos necessitados, adorava crianças e apreciava comer morangos no verão. Sempre frágil e com um grande sorriso no rosto, a bela maga de cabelos loiros e pele queimada pelo sol ganhou rapidamente o respeito de todos na Ordem, na qual era muito amada e querida.




    Ao descobrir o segredo sombrio que poderia destruir o mundo, o Pandemonium, ela enveredou por um caminho de espinhos, no intuito de revelar a verdade ao mundo.




    No momento decisivo, quando muitos se afastariam, Verônica mergulhou de cabeça. Quando muitos desistiriam, a maga se entregou até o fim. E, mesmo sabendo do sacrifício, da dor e das possíveis e inimagináveis loucuras que sofreria, entregou-se pelos inocentes, entregou-se por amor.




    Por três dias a jovem foi torturada brutalmente, dilacerada e costurada de novo, apenas para ser rasgada novamente. Mas, como lhe havia sido prometido pelo Pai que está nos céus, ela resistiu em silêncio.




    Compelida pelo Espírito de Fortaleza, a maga, que um dia sonhou em ser feliz, enfrentou a tortura quieta e a venceu sem dizer palavra alguma, sem nem ao menos gritar de dor.




    E após os três dias de torturas inimagináveis e doentias, os Scars, entendendo que ela nada diria e acreditando que o segredo do Pandemonium morreria com ela, mataram-na com uma flechada no peito, crucificando-a na parede da casa da moça.




    Na tortura ela se manteve em silêncio e se sagrou heroína, e no fim seu sacrifício salvou o mundo. Seu nome agora residirá na eternidade, pela intrepidez que sempre teve.




    No céu agora ela está, e no fim a felicidade completa foi seu lar.
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    Cavalgando pela madrugada, um homem de capuz e capa cortava o estradão de terra batida, buscando um sinal, um vestígio, enquanto olhava para o horizonte com total atenção. Uma mensagem urgente do Grão-Mestre de sua Ordem o havia convocado para uma missão, uma missão de extrema urgência e sigilo.




    O mago procurava algo que lhe mostrasse o caminho, o ponto de encontro, até que uma luz piscou três vezes no horizonte, indicando que um celeiro abandonado seria o local.




    O cavalgar acelerou, e o coração do rapaz também. Por imaginar que algo estranho poderia estar acontecendo ali, aproximou-se com cautela e desceu do cavalo com o cajado em punho. Seu olhar seguia penetrante, enquanto o capuz de sua Ordem e uma máscara de pano negra escondiam-lhe a face. Seus cabelos eram brancos, e o mago se vestia com um grande manto azul com detalhes em amarelo. Consigo, apenas levava uma leve bolsa de couro, além do cajado.




    Ao chegar aos portões do celeiro que havia muito estava abandonado, Edward o abriu com cuidado e caminhou para dentro com cautela. Mas, antes que tivesse qualquer reação, ele sentiu uma lâmina fria a tocar-lhe o pescoço, enquanto uma voz dizia:




    – Seis devem partir!




    E ele, mostrando ser a pessoa esperada, respondeu o combinado:




    – Para as Relíquias Infernais encontrar!




    Naquele instante, um senhor de cabelo e barba grisalhos guardou a adaga e surgiu das sombras. Era Talagon, ancião e Grão-Mestre da Ordem dos Magos do Exílio Errante.




    Edward, ao ver aquela presença ilustre, perguntou com espanto:




    – Mestre? O que faz aqui?




    – Trago uma mensagem urgente! Pois você, dentre todos, foi a melhor escolha que tivemos para esta missão. Agora, serei o mais breve possível, pois o tempo é curto! – Ao ouvir aquelas palavras, Edward franziu os olhos e prestou atenção, enquanto Talagon continuou: – Há dias, o Norte se mostrou nosso inimigo, e os reis Elentiel, Castiel e Uriel tiveram suas mentes tomadas por Ungastar, o antigo Galado, que declarou guerra contra nós, os povos livres.




    – Isso é sério? – indagou Edward, com seriedade e espanto.




    – É sério, muito sério! Confie em mim, se você vir o que eu vi, se sentir o que senti, será muito mais fácil entender.




    Então, o mago bateu o cajado no chão, e de seus pés um grande círculo com letras estanhas se abriu. Ambos foram engolidos pelas memórias de Talagon, que no mesmo instante começou a narrar:




    – Tudo começou quando recebi uma mensagem de nossa Verônica. Em carta, ela pedia por ajuda e dizia que algo muito urgente estava acontecendo ali. Algo tosco, que afetaria o mundo para sempre. E ela só contaria o que estava acontecendo diante de minha pessoa.




    Edward viu Talagon se espantar com uma carta selada e endereçada a ele. A mensagem só se abriu após algumas palavras mágicas e com o sangue do mestre. Quando o Grão-Mestre a leu, Edward viu uma expressão de espanto.




    – Como Verônica nunca foi de pedir ajuda e solicitava a minha presença com urgência, resolvi pessoalmente seguir até Crismalina o mais rápido possível. E então, pelo caminho, pude ver a escuridão de que ela tanto falava. – No momento em que narrava, a voz do mago ficou mais sombria, ao mesmo tempo ambos puderam ver. – Vi pessoas sendo queimadas em praça pública, mercenários se amontoando para a guerra e reservistas sendo convocados em massa, enquanto seus exércitos se blindavam nas guarnições perto da fronteira.




    – Para a guerra? Mestre, você tem certeza disso? – interrompeu Edward, passando as mãos no cabelo.




    – Sim! Nas ruas da capital, reservistas chegavam, dia após dia. Mercenários e armamento vinham pelas estradas e pelos rios, e bestas de guerra se amontoavam pela cidade e seus muros – falou Talagon, reforçando as palavras com as imagens que estavam em sua mente. Elas passavam na frente de ambos como num filme. E ele continuou: – Mas, voltando à história, de começo nada entendi, pois tudo estava uma bagunça, enquanto rumores de todos os tipos chegavam aos meus ouvidos. Quando cheguei à cidade, escondi o manto da Ordem, evitando chamar atenção, e por vários dias me esgueirei por cada esquina e cada beco, procurando por Verônica. Entretanto, só depois de dois dias a encontrei, escondida num bosque próximo à cidade. O medo desfigurava o rosto dela, e isso me arrepiou por completo.




    Enquanto Talagon narrava a cena, foi possível ver o rosto desfigurado da jovem. Edward, ao ver o que Talagon havia visto, sentiu na pele a gravidade do momento. O Grão-Mestre seguiu narrando:




    – Fomos até uma cabana abandonada para conversar, pois ela temia que estivéssemos sendo vigiados.




    “Lembro que ela, totalmente aflita, disse: ‘Mestre, tudo está caindo! Pelos olhos de uma camareira do rei, descobri que os três imperadores do Norte foram acometidos por uma doença estranha e sucumbiram ao medo da morte. Então, procuraram por Ungastar, o mago, o qual lhes fez promessas de imortalidade e poder, e conseguiu enganá-los, tomando as mentes deles com magia obscura e tornando-os, assim, escravos de sua vontade’.”




    Era visível o medo nos olhos da maga, era perceptível a urgência em sua voz, e isso dava calafrios em Edward, que revisitava as memórias de Talagon.




    – Mas o que está acontecendo? É sério isso? – perguntou o rapaz, completamente sugado para o clima de escuridão e medo, enquanto olhava para as memórias do mestre com total espanto.




    – Naquele momento, me fiz a mesma pergunta – respondeu Talagon. E continuou: – Mas não acaba aí. É sério, tem muita coisa vil para ser contada. Para ser vista.




    Então, o Grão-Mestre seguiu narrando:




    – Após o susto inicial, tentei colocar a cabeça em ordem. Mas me lembro de Verônica falar algo muito mais vil, muito mais obscuro: ‘Mestre, não acaba aí, pois agora direi o que me preocupa de verdade’. – Naquele momento, Edward viu o mestre ficar mais atento, enquanto Verônica contava a história nas memórias dele. – ‘Nesses dias que se passaram, notícias mais sombrias surgiram, pois rumores vindos da corte do rei dizem que o Norte se aliou aos Scars. E, com a colaboração de mercenários e dos Mumatuns, Ungastar tentará escravizar todo o Continente Vermelho e destruirá todo aquele que se opuser a ele’.




    – Ungastar. Um dos magos mais habilidosos e potentes deste mundo era um Galado no passado, embora defendesse as leis de Deus por meio da violência. Não entendo essa mudança radical, principalmente pelo lado dos Scars. Ainda não acredito que ele está por trás de tudo. – comentou Edward, com uma expressão pesada.




    – Sim, o próprio Ungastar. E, pela complexidade do plano, há anos isso vem sendo orquestrado. – E Talagon continuou, com a voz cheia de suspense: – Pedi para que Verônica fugisse de lá o mais rápido possível, pois corria perigo. Contudo, ela retornou para a cidadela dizendo que algo muito pior ainda se mantinha em segredo; ela não entendia por que os Scars se aliariam a Ungastar. E falava sério, muito sério, como que se sua vida dependesse disso.




    ‘Parti então apressadamente para o Norte. Precisava entender a gravidade dos fatos. Mas quanto mais eu seguia para o interior, mais morte e dor eu encontrava: as pequenas vilas que eram contra Ungastar eram queimadas, e seus habitantes, mortos. Crianças eram penduradas nas árvores. Seus pais eram obrigados a assistir, e em caso de resistência muitos eram queimados vivos como punição exemplar, para que não houvesse desertores. Ali, a lei do cão era a única que reinava. Ou a cruz, ou a espada’.




    Enquanto ouviam aquelas palavras, ambos vislumbraram em imagens todo o sofrimento, toda a loucura que acontecia ali; as vozes, os gritos e o cheiro de carne queimada os faziam arrepiar.




    – Muitas cidades se perderam? – perguntou Edward, com as mãos no cabelo.




    – Brands, Claucavi, Galacius. Todas estas cidades de pequeno e médio porte, até as divisas das fronteiras do Norte. Todas queimadas até o alicerce – disse Talagon, que seguiu contando. – Mas voltando à história: após uma semana de viagem sem encontrar nada, resolvi voltar e revisitar Verônica. Só que, quando entrei na casa dela, encontrei-a morta, brutalmente pendurada nas paredes do quarto.




    Talagon, ao relembrar aquele momento, passou a mão na cabeça e respirou fundo, tentando digerir o que acontecera, pois ambos revisitavam, em imagens, a cena brutal. Eles a tinham com muito afeto no coração, pois eram poucas as mulheres que faziam parte da Ordem.




    – Com certeza, ela morreu por saber demais – tomou a palavra Edward, enquanto olhava a jovem brutalmente assassinada. E completou: – Ela sempre foi muito querida entre nós. Pessoa de coração tranquilo e um amor pelo próximo sem medida. Ela não merecia isso! De forma alguma!




    – Eu sei, mas vamos retaliar. Isso não vai ficar assim – falou em tom de vingança o Grão-Mestre.




    Ao se recompor, Talagon continuou:




    – Foi a primeira coisa que pensei quando pus a cabeça no lugar. Ela não merecia aquilo, mas a mataram porque ela sabia demais. Tenho certeza de que Verônica foi torturada até a morte, mas manteve o segredo; caso contrário, nunca estaríamos tendo esta conversa, pois o que ela descobriu é muito mais obscuro que a guerra.




    Edward, ao ouvir as últimas palavras do mago, espantou-se e continuou em silêncio.




    – Ao vê-la morta, resolvi buscar uma última pista nas coisas dela, que, diga-se de passagem, estavam intactas. Então, após procurar muito, achei um pequeno papel com meu nome e abaixo dele estava escrito: “O segredo está na cabana”. Ao ver aquelas palavras, resolvi voltar para onde eu e Verônica estivemos juntos. Mas antes queimei sua casa com seu corpo lá dentro, já que não tive tempo de fazer um funeral digno. – Então, ambos viram Talagon colocar Verônica delicadamente na cama e queimar a casa, como num funeral nórdico. 
Eles sentiram tristeza e pena no coração, pois a jovem era piedosa e buscava acima de tudo a paz. Porém, sabiam que iriam vingar com força a morte de um membro tão querido.




    Depois de se recompor, Talagon continuou narrando:




    – Ao chegar à cabana abandonada, nada encontrei. Então, eu me lembrei de um tipo de mensagem escondida usada por nossa Ordem, e, ao dizer algumas palavras, escritos estranhos se formaram nas paredes da sala. Quando os traduzi, encontrei: “Os Scars tentaram reviver o Pandemonium”.




    Enquanto Talagon narrava, ambos viram o mago olhando para os escritos que brilhavam na parede em sua frente e traziam suspense ao celeiro abandonado.
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    Pandemonium
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    –Mestre, você traduziu certo? Pandemonium? Nunca ouvi essa palavra antes – comentou Edward, olhando nos olhos do mestre.




    – Verifiquei não só uma, mas várias e várias vezes. E estou certo do que traduzi. Ponderei procurar mais pistas sobre esse tal evento. Entretanto, algo me dizia para ir embora dali imediatamente. Logo, queimei a cabana e parti.




    Então, as memórias se apagaram. Talagon começou a narrar o que aconteceu depois, e novas imagens começaram a se mostrar:




    – Após a descoberta de Verônica, uma reunião foi convocada em segredo, e todos os reis e mestres de Ordem deste continente se uniram, no intuito de encontrar um caminho, uma solução.




    Edward e Talagon viram reunidos, em uma pequena sala mal-iluminada e sem janelas, Ubiratan, xamã do reino Xavante e representante dos sete reinos da Floresta Sombria; o grande e sábio rei de Umbundur, Ariel; Aquiles, caçador de Grau Lendário no Clã Blue Dragon, que representava a Ordem dos Caçadores; Egalo, rei-mor de Eletis; Shiguero Kanaziro, imperador do Reino da Montanha; Helldar, Grão-Mestre da Ordem dos Magos de Itile; Anetis, a bela e exuberante rainha de Lesfalat; e, junto a todos eles, Talagon.




    Ao ver aqueles ilustres convidados, os líderes mais fortes e importantes do continente, com uma expressão pesada a lhes dominar o rosto, Edward sentiu na pele a seriedade do momento, e, tentando resumir ao máximo o que foi dito ali, seu mestre seguiu narrando, sem pausa:




    – Nós nos reunimos em segredo, na calada da madrugada. Muitos não sabiam o porquê, nem para que haviam sido convocados às pressas. Você mais do que ninguém sabe que entre os presentes muitos eram rivais e até inimigos uns dos outros. Estas foram as palavras que mostraram a todos a gravidade da situação. – Edward e Talagon viram Ariel, vestido em linho e ouro, iniciar um discurso. – “Magos, reis, caçadores e tribais. Todos estão aqui. E só agora todos se reuniram. Mas agora é tarde. Vocês vieram apenas para morrer!”.




    “Ao ouvir Ariel, Egalo, o jovem rei de Eletis, que usava uma armadura reluzente, tinha sorriso faceiro e cabeços negros, exclamou: ‘Somos ocupados, temos…’.




    “Mas, sem deixá-lo terminar a frase, Ariel ergueu a voz mais alto: ‘O raio que o parta com o que vocês são! O momento é pura escuridão. O mundo vai se tornar um grande cemitério e vocês nada fizeram, quando há muito previ isso. Há muito os sinais dos tempos vêm se mostrando, e vocês preferiram fechar os olhos.’.




    “A voz de Ariel era repleta de autoridade, e ele não parou aí: ‘Vocês, reis e rainha, se esconderam em seus salões dourados. Os caçadores em seus bosques, colinas e montanhas. Os tribais em suas florestas, e os magos em suas torres frias. Agora, a guerra é iminente, e o mal surge das sombras mais forte do que nunca, como uma praga. Como um cão raivoso.’.




    “Então, tomados pelo silêncio, eles continuaram a escutar o rei de Umbundur, que contou o porquê de estarem ali: ‘Há dias, o Norte se mostrou nosso inimigo, e os reis Elentiel, Castiel e Uriel tiveram suas mentes tomadas por Ungastar, o antigo Galado, que declarou guerra contra nós, os povos livres.’.”




    Com o fim daquelas palavras, Talagon olhou para Edward, e seguiu narrando:




    – Após aquela introdução macabra, todos ficaram em silêncio, e assim pude seguir contando sobre a morte de Verônica, como descobrimos sobre a guerra, o que vi com meus olhos e o que estava acontecendo. E, no fim, todos entenderam a gravidade do momento e reagiram à altura, pois a guerra é iminente, e nada pode mudar isso!




    No mesmo instante Talagon foi interrompido por Edward:




    – Agora entendo! Então, fui convocado para a linha de frente! E creio que, pelas minhas habilidades, farei missões de sabotagem e assassinato, no intuito de iniciarmos o contra-ataque.




    Após a interrupção, as memórias se apagaram, e novamente os dois voltaram para a escuridão do celeiro abandonado. Até que Talagon, olhando-o com seriedade, respondeu:




    – Creio eu que um ataque-surpresa seja algo que o inimigo espera, já que, com a morte de Verônica, eles deram início não a uma dúvida, mas a uma certeza. O Grão-Mestre continuou: – Agora, o Norte deve estar reunindo seus exércitos e equipando-os ao máximo; blindando seus animais de batalha e anabolizando seus cavalos; preparando-se para a guerra das guerras, para o seu Armagedom, no intuito de conquistar o continente e escravizar o mundo. Entendo seu pensamento, mas é suicídio atacar o Norte, e você sabe disso. Eles têm os maiores exércitos deste continente. Exércitos experientes, que lutaram muitas guerras e já viram o inferno. Sem contar com a posição econômica do Norte em relação aos outros reinos. E não se esqueça das grandes forjas, que equipam um sexto dos exércitos do mundo.




    – Ótimo! Que seja! Mas então por que fui convocado assim?! Em segredo, na calada da noite – perguntou Edward.




    Quase no mesmo instante Talagon respondeu:




    – Há na palavra Pandemonium muito mais do que se pode imaginar. As Relíquias devem ser reunidas, sem elas o Armagedom cairá sobre nós.




    Diante das palavras do mestre, Edward ficou em silêncio, sem entender o que aquele homem queria dizer. Por fim, Talagon respirou fundo e contou:




    – Talvez, se você vir o que foi discutido, entenda por que foi convocado.




    Em sequência, ambos foram engolidos de novo pelas memórias do Grão-Mestre e levados para o Conselho de Umbundur. – Ali, viram que todos discutiam acaloradamente sobre a guerra, a morte e o passado, com as armas em punho, prontos para se atacarem. No entanto, cansado da infantilidade que o cercava, Helldar, que se mantinha sentado com os olhos fechados, abriu um dos olhos, e uma expressão de fúria lhe tomou o rosto. Logo depois uma aura densa e negra invadiu a sala inteira.




    Ao sentirem a fúria do antigo mago, todos que brigavam com afinco arrepiaram a pele e ficaram em silêncio. Edward e Talagon também se arrepiaram diante do acontecido, pois as memórias os tragaram totalmente para aquele momento.




    Então, aproveitando-se do silêncio, Helldar curvou-se sobre a mesa, e ergueu sua voz com extrema seriedade: “Vocês estão se esquecendo de uma coisa, ou não ouviram a história direito. Creio que a guerra contra o Norte nesse momento seja o nosso menor problema, já que, se não agirmos rapidamente, nada nos salvará daquilo que nos espera”.




    E ele continuou: “Creio que a estranha união de Ungastar com os Scars e a palavra Pandemonium signifiquem algo muito mais preocupante, muito mais sombrio. A guerra é apenas uma maneira de mudar nosso foco, tudo não passa de uma distração. Se não fizermos nada, todos nós, sem exceção, estaremos condenados à morte. E esse será o nosso Apocalipse! O nosso Ragnarok!”.




    Com o fim das palavras do mago, um silêncio mortal tomou a sala. Ninguém sabia o que fazer, ninguém sabia o que esperar e como prosseguir.




    Aproveitando-se da quietude, Talagon levantou a cabeça e falou: “Relíquias Infernais”.




    Após se ajeitar na cadeira, ele preparou-se para contar uma antiga história, uma história há muito esquecida e apagada propositalmente pelos Primogênitos. Antes de começar, porém, retirou um livro de uma bolsa surrada, e, quando o abriu sobre a mesa, todos foram tragados pelas páginas e viram os acontecimentos em sua frente, sentindo na pele cada memória.




    Após a queda dos anjos maus, depois da criação e da expulsão do homem do paraíso, os milênios se passaram e o homem evoluiu. E, durante a era dourada dos Primordiais, com o nascimento da magia e da razão, os homens se esqueceram de Deus e caíram no pecado da soberba. Os mandamentos criados por Deus foram esquecidos, e o mundo se entregou aos pecados capitais. Então, ainda no Velho Continente, quando ele era uma grande massa de terra cercada por água, guerras e genocídios fizeram o mundo sangrar, e entre as nove antigas raças um confronto brutal emergiu.




    “A Guerra Antiga. A Primeira Guerra”, completou Ubiratan, enquanto, diante de si, via a glória dos Primordiais, observando exércitos marcharem para que a guerra e as batalhas históricas fossem travadas.




    Talagon, com um aceno de cabeça, concordou e disse: “Sim, a Primeira Grande Guerra. A guerra das guerras. E o Homem Primordial, concorrendo nessa busca interminável por poder, foi seduzido pelo mal. E por magia obscura, eles conjuraram Lúcifer, o Príncipe das Trevas, no intuito de vencer os inimigos”. Naquele momento, todos viram um ritual gigantesco, em que várias almas de prisioneiros Metallicans e Orcs foram sacrificadas para trazer o mal à vida. Diante dessas cenas tristes, Talagon seguiu narrando: “Mas a humanidade no fim foi enganada. Ao ser invocado, Lúcifer trouxe consigo sua prole de anjos maus. Seu Pandemonium. Então, agindo pelo ódio, Lúcifer e seus demônios começaram a dizimar a humanidade e as nove antigas raças, transformando o mundo, após poucos dias, em um cemitério ao ar livre.




    “Então esse é o Pandemonium!”, falou Shiguero, com seriedade no olhar, enquanto via carnificina e morte acontecerem diante de seus olhos, por toda parte, como num filme grotesco de terror. Edward, que assistia a tudo com espanto, também foi dominado pelo medo.




    “Sim, essa é a escuridão com a qual vamos bater de frente”, continuou Talagon narrando o que acontecia ali, mesmo sem precisar, pois tudo estava explícito. “Por onde os Anjos caídos passavam, carnificina, brutalidade, tortura e morte era o que existia, e ninguém era poupado. Isso fez com que o Velho Continente se enchesse de medo e dor. Os anjos sempre foram seres superiores a nós. Usando os poderes deles, induziram os humanos e as outras raças a se matarem em loucuras inimagináveis, em carnificinas e jogos degradantes e animalescos. Logo, a esperança já não existia, e as nove antigas raças ficaram à beira da extinção”.




    Era visível o desespero do mago e de todos que ali estavam, pois a brutalidade imposta em seus olhos era surreal, inimaginável. No entanto, retornando à realidade, Talagon continuou: “A morte era a única certeza, e nada parecia impedir isso. Mas, pela oração santa de um homem puro, rasgado pela dor de ver a família destruída diante de si, Deus se compadeceu da podridão humana e das antigas raças e, usando de sua Infinita Misericórdia, mandou ao mundo três Relíquias Santas, conhecidas popularmente como Relíquias Infernais”.




    “Estas Relíquias eram o anel, que representava a Aliança de Deus com o homem; a espada, que representava o braço onipotente de Deus; e a coroa, que representava toda a majestade e a divindade de Deus”, contou Helldar.




    “Então, essas são as Relíquias?”, perguntou Anetis, em tom de surpresa, enquanto todos viam as Relíquias Santas que salvaram o mundo caindo dos céus como estrelas. Em voz baixa, Edward também se fez a mesma pergunta.




    “Sim, elas salvaram o mundo no passado”, continuou Talagon. “Quando as três foram unidas a um único homem, homem esse de coração puro, elas trouxeram, ao Velho Continente, o Exército dos Santos Anjos. A luz, a nossa salvação”.




    Todos viram um homem chorar de joelhos com as Relíquias diante de si. E, em sequência, os Anjos do Senhor surgiram dos céus, em um exército de milhares de milhões.




    Helldar concluiu: “Os mesmos que no passado, antes da criação do mundo, expulsaram Lúcifer e suas legiões para o Limbo, onde inventaram o inferno”. E, na frente de todos, eles viram os anjos banirem os demônios de volta para o inferno, em uma grande batalha, a qual os anjos do Senhor venceram com extrema facilidade.




    Talagon explicou, enquanto as cenas aconteciam diante de seus olhos: “Os Santos Anjos, liderados mais uma vez por Miguel, o arcanjo mais amado de Deus, baniram os Anjos Caídos para o inferno, e o mundo reencontrou o equilíbrio. Mas, como castigo pelo fato de os humanos não cumprirem a palavra d’Ele, Deus enviou ao mundo um grande terremoto, dizimando grande parte da população do Velho Continente e dividindo-o em nove partes, gerando, assim, os nove continentes”.




    “Então, foi assim que o mundo se dividiu?”, perguntou Aquiles, enquanto todos viram um homem sentado num trono de luz surgir nos céus. Esse ser estava rodeado por bilhões de anjos, que o louvavam e glorificavam a todo tempo. Então, quando sua boca se abriu, um som ensurdecedor ecoou pelo mundo, e um grande terremoto tomou a terra, dividindo o Antigo Continente em nove.




    “Sim, foi dessa forma que os nove continentes nasceram”, respondeu Talagon, diante das imagens que apareciam na frente deles. Após toda a destruição, as imagens apagaram-se e todos se viram sentados no subterrâneo de Umbundur de novo.




    Ao ouvir a história, Egalo franziu o olhar e perguntou: “Entendo. Mas por que atualmente elas são chamadas de Relíquias Infernais? E por que elas foram escondidas, se são um presente de Deus para nós?”.




    Edward, assistindo a tudo aquilo, teve o mesmo pensamento. Então, ainda nas memórias, Talagon se ajeitou na cadeira e falou: “Primeiro, creio que elas foram chamadas de Relíquias Infernais, pois muitos pereceram tentando roubá-las. Também creio que os Primordiais as esconderam com medo de que viessem a se perder com o tempo. Elas foram esquecidas quando os Primogênitos chegaram ao poder, pois eles estavam com ódio e apagaram toda a história dos Primordiais. Contudo, o real problema não é como elas são chamadas ou quantos se perderam ao tentar recuperá-las. O problema é onde foram guardadas!”. E, depois de respirar fundo, Talagon seguiu com a história dentro das memórias: “Uma delas está nos Faróis da Esperança, templo antigo erguido pelos Primordiais para saudar a vitória dos anjos. Esse antigo templo fica no Cume Celestial, montanha conhecida pela grande altitude e dificuldade em escalada.




    “É um lugar cheio de criaturas desconhecidas e lendárias. Nem os monges de Lesgolat se arriscam naquela montanha”, comentou Helldar, com extrema preocupação no olhar.




    “A outra está no Antigo Fosso de Vermont, conhecido como Fosso Diabólico, lugar criado pelos Primordiais para guardar a Relíquia Santa, e o local que os antigos chamam de Bases da Terra”, afirmou Talagon, com seriedade.




    “Ela fica na Região Fantasma. Lugar amaldiçoado e esquecido por Deus”, complementou Anetis, com uma expressão repleta de aflição.




    “E a terceira está no Abismo Laurenciano, no mais profundo do Mar Vermelho. Dizem ser impossível chegar até lá. Mas, se chegarmos, haverá um grande templo dos Primordiais, onde se encontra a terceira Relíquia”, disse Talagon, balançando a cabeça em tom de negatividade.




    “Impossível para pessoas normais, mas para nós, Caçadores, chegar àquele lugar será fácil”, falou Aquiles, confiando na força de sua Ordem. Enquanto isso, Edward, perplexo com a história e todos os detalhes, começou a ver a própria missão tomar forma.




    Após as palavras de Aquiles, Helldar emendou, com um olhar preocupado: “No entanto, ainda há outra coisa que me preocupa, e me preocupa muito: o tempo. Ele é crucial para nós agora, já que não sabemos quando nem como os Scars trarão os demônios de volta à Terra”.




    “Bom, se não temos escolha, então o melhor a fazer é partir em busca das Relíquias, o mais rápido possível”, disse Anetis, com urgência.




    Egalo comentou em seguida: “Já que essa é uma missão de suma importância, cogito mandar um destacamento de aproximadamente quinhentos homens para cada respectiva localização das Relíquias. Assim, será muito mais fácil reavê-las”.




    No entanto, Helldar franziu o cenho, olhou para o rei com desaprovação e respondeu: “Tem de ser diferente, uma movimentação tão grande só vai chamar a atenção de todos. O inimigo tem espiões por todos os lugares”.




    Logo um silencio agudo se fez, pois não sabiam como prosseguir.




    Por fim, Shiguero se remexeu na cadeira, olhou para todos e falou: “Três Relíquias, seis homens, três duplas. Creio que essa será a melhor forma de nos mantermos discretos”.




    Aquiles, ao ouvir o rei sobre a montanha, franziu o cenho e completou: “Concordo. Seis homens. Os melhores de cada Ordem e Reino. Representando a força dos que ainda estão livres!”.




    Então num instante Ubiratan, com a voz cheia de coragem, levantou-se e, com um sorriso, falou: “Que assim seja! Nós, os Xavantes, honraremos nossa força e enviaremos nosso melhor guerreiro na busca pelas Relíquias!”.




    Aquiles, ao ver a coragem nos olhos do velho, levantou-se e também disse: “Nós, a Ordem dos Caçadores, também lutaremos!”.




    “Eu também mandarei nosso melhor mago”, afirmou Talagon, olhando seriamente para todos. E foi assim que Edward, assistindo a tudo aquilo, entendeu a própria missão.




    Após o mago se pronunciar, Shiguero também se levantou e declarou: “Também honraremos a aliança com nosso melhor guerreiro”.




    “Eu também mandarei nosso melhor homem”, falou Helldar, com a voz firme.




    “Também mandarei nosso meu melhor legionário”, disse Anetis, encarando a todos com seriedade.




    Shiguero, ao ver que os seis viajantes logo haveriam de se reunir, olhou para cada um com esperança e afirmou: “Que assim seja. Agora a Companhia foi reunida, que a coragem daqueles que partirem nos fortaleça na grande batalha que virá”.




    Ariel, que antes estava triste e pensativo, levantou a cabeça e com a voz cheia de coragem falou: “Que assim seja! Que os escolhidos sejam dignos do trabalho, que os anjos os guardem e que a missão sobre as Relíquias Infernais seja discutida com cautela, pois nosso maior trunfo é a discrição”. E completou: “Agora, o melhor a fazer é nos reunirmos em nossas casas e buscarmos forças em nossos familiares e amigos! Após onze dias a partir de hoje, nós nos reencontraremos aqui, prontos para tomar nosso rumo na guerra. Tendo em mente que o tempo é nosso maior inimigo, aconselho que todos partam imediatamente, buscando no conforto de seus lares a solução para os problemas aqui apresentados”.




    Ao ouvir aquelas palavras, todos os presentes levantaram-se em silêncio, com um grande pesar na alma, mas também com grande esperança no coração. Cumprimentaram-se discretamente e partiram, deixando Ariel sozinho na pequena sala mal-iluminada.




    Logo as memórias apagaram-se, e Talagon e Edward voltaram para a penumbra do celeiro em ruínas. Com a quietude do momento, o primeiro olhou com firmeza para o segundo e disse:




    – Agora entende a gravidade do momento, a seriedade e a importância de sua missão? Como viu, seis foram escolhidos, os melhores de cada Ordem e Reino, no intuito de reaver as Relíquias, e você é um deles. Sei que não é de seu feitio, que não acredita que o mundo seja bom, mas você foi escolhido por sua força. Agora, você deve ir para casa e se preparar de corpo e alma para a missão, pois o caminho será doloroso, e a esperança no ombro de cada um é gigantesca.




    Ao entender a própria caminhada, o próprio destino, Edward olhou para o mestre, que o abraçou e falou:




    – Parta agora, sem olhar para trás. Daqui a uma semana, deve seguir para Umbundur. Longe de toda pompa e toda glória vocês, os viajantes, devem se encontrar, se dividir e partir. Agora vá. E, como eu disse, não olhe para trás.




    Ambos se afastaram, e Edward, após um olhar longo para o mestre, seguiu caminho montado em seu cavalo e partiu para casa, no intuito de se preparar para a missão.
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    Após o conselho de Umbundur, os viajantes foram convocados. Então, confiando apenas nos mais próximos, o destino do mundo foi definido.




    Os Magos de Itile buscaram na escuridão um convertido, antigo mago das trevas, tido por muitos no passado como um dos mais fortes do mundo: Cain, o Dez Anéis.




    Os Caçadores poderiam ter escolhido monstros capazes de estremecer o mundo todo, caçadores conhecidos e respeitados por sua força e potência, mas caíram na política falida dos anciões e mandaram um jovem caçador, um hospedeiro que carregava uma besta ancestral em seu ser, no intuito de controlar a Ordem dos Caçadores e o mundo.




    Já os conselheiros de Lesfalat escolheram a melhor Legionária. Alguém que, apesar da idade, era considerado um gênio em batalha, um monstro em tática e combate, de corpo magicamente modificado e ossos de titânio.




    Os Samurais da Montanha escolheram um furacão, um samurai assassino, hoje convertido, mas que no passado conquistou, a muito sangue, uma lendária espada amaldiçoada de grande poder. Essa espada lhe tomou a mente e o deixou louco.




    Os Magos do Exílio Errante escolheram um executor, um Mago da Clausura, especialista em caçar e destruir magos das trevas. Sua força era conhecida e seu nome extremamente respeitado, pois a escuridão tremia quando ele chegava. Chamava-se Edward.




    Os reinos tribais também poderiam ter optado por monstros bizarros, assassinos suicidas, mas, pela oração de Ubiratan, escolheram um mestiço, alguém sem nome, sem nenhum feito de grandeza. Alguém desconhecido.




    Então, após terem sido escolhidos e recrutados, os viajantes se prepararam para caminhar pelas sombras, indo a lugares esquecidos e amaldiçoados. Com o assunto das Relíquias a ser tratado com extrema cautela, a notícia sobre a guerra foi dada ao mundo. Logo os exércitos reuniram-se, os reservistas foram convocados e as armas levantaram-se nos muros dos reinos livres. Antigos mapas traçando rotas e rios foram consultados, conselhos de guerra foram formados e mensageiros partiram em busca de alianças há muito esquecidas.
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